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IDEIAS PARA SUA CAMPANHA ELEITORAL

Neste material iremos dar dicas sobre como fazer o melhor uso para a sua campanha.

Seja você, mulher ou homem, se escolheu o Partido Verde para apresentar a sua can-
didatura, a questão de gênero deve fazer parte de sua campanha e de seus projetos. 

Uma boa campanha política precisa de ideias, conteúdo, criatividade e, também, de 
muito planejamento e organização.

Por que votar em você?

Um aspecto importante é saber como se diferenciar dos demais candidatos. O Partido 
Verde já é um partido com uma imagem forte e séria, associado à defesa do meio am-
biente e dos direitos sociais. 

O seu município, certamente, tem aspectos positivos e negativos, atrativos e problemas 
que precisam ser resolvidos. E o seu possível eleitorado deve ter alguns interesses.

Um bom ponto de partida é identificar estas questões com clareza.

Conhecer o seu município

Você conhece bem o seu município? Já andou por todos os bairros observando como 
estão cuidados, como vivem as pessoas?

Além desta observação pessoal é importante ter os dados. Buscar saber,  precisamente, 
como estão sendo prestados os serviços públicos essenciais, especialmente, os que são 
de responsabilidade municipal. Qual a qualidade das escolas? Tem creches? Qual a mé-
dia do município no Ideb1? As crianças estão acompanhando a série adequada à idade? 
A merenda é adequada? E a saúde? Como é o atendimento, especialmente, o voltado 
para mulheres e crianças? Tem uma Delegacia da Mulher? Faz licenciamento ambiental?

São perguntas que vão ajudar a identificar os principais problemas para que, então, 
seja possível pensar sobre quais você considera prioritários, quais temas interessam, a 
quais pensa em se dedicar. Com estes dados você terá as informações concretas para 
fundamentar suas propostas.

1      http://ideb.inep.gov.br/



Caso seja candidata à prefeitura, deverá se informar muito bem sobre todos os temas, 
porque como prefeita deverá cuidar do município todo. Mas, mesmo assim, como se 
sabe que é impossível resolver todas as questões em quatro anos, é importante infor-
mar ao eleitorado quais serão suas prioridades.

No caso de uma candidatura à Câmara Municipal, pode se propor a ter um mandato 
mais especializado, caso deseje se dedicar mais profundamente a algum tema específico.

Os eleitores
 
Quem você acha que votará em você e por quê? O que essas pessoas pensam de 
você? Como a conhecem?

Será importante saber onde estão seus possíveis eleitores e como você pode conversar mais 
com eles para saber das suas necessidades e interesses, identificar o que esperam de você.

Se for possível contratar uma pesquisa é muito útil. Mas nem sempre a campanha tem 
recursos. Nestes casos será preciso conversar muito, com muitas pessoas diferentes.

Antes decidir o que vai fazer, quais causas vai defender, é importante ouvir muito bem 
o que as pessoas precisam e desejam. Pode organizar pequenas reuniões em locais 
onde as pessoas já se reúnem, onde está a sua base eleitoral. Assim, você poderá traçar 
o rumo principal de sua campanha.

Comece pelos grupos dos quais já participa: família, trabalho, clube, amizades, univer-
sidade. Quais são as características que unem essas pessoas a você? Identifique suas 
particularidades, o que as interessa, quem faz parte da rede delas, para que assim você 
possa agregar mais pessoas. É com estas pessoas mais próximas que você vai come-
çar a montar sua campanha. São elas que irão ajudar a reunir informações, organizar 
reuniões, promover festas e convidar pessoas novas, que ainda não a conhecem, para 
formar novos grupos e criar uma rede de pessoas engajadas para elegê-la.  

O material

Os temas apresentados aqui foram selecionados de acordo com a Política Nacional 
para as Mulheres e, também, com as causas abraçadas pelo Partido Verde.

É muito importante que cada candidata conheça bem todos estes temas, lendo o mate-
rial atentamente e relacionando o que está apontado com a realidade de seu município.



De acordo com o que foi identificado como a realidade do município e os principais inte-
resses de seu eleitorado, o melhor é escolher alguns temas para se aprofundar. Pesquisar 
o material indicado na seção “Para Saber Mais” e buscar ainda outras informações.

Quando conversar com seus eleitores, será importante mostrar que sabe do que está 
falando, que conheceu a realidade do que estão vivendo e, também, que buscou se 
informar e estudou para poder apresentar a melhor proposta. 

No material você encontrará alguns exemplos de experiências bem sucedidas que po-
derá adaptar à realidade de seu município, bem como sugestões de ações. Você pode-
rá usá-las ou se inspirar nelas para desenvolver outras.

Também pode usar os vídeos para passar para grupos e servirem como base para de-
bates e desenvolvimento de ideias e propostas.

Suas propostas e parcerias

Ao elaborar suas propostas veja atentamente se elas estão dentro do que é competên-
cia municipal e pense em como vai realizá-las. Quem serão os seus parceiros? De onde 
virão os recursos?

Com tudo o que vem acontecendo no país, os eleitores estão cada vez mais atentos e 
isso é muito bom, porque valoriza os políticos sérios. Então, seja realista ao apresentar 
os seus planos.

Sua imagem

Todos nós projetamos uma imagem e, ao participar de uma eleição, esta é uma ques-
tão importante que envolve muitos detalhes e deve ser bem pensada. Quem é você e 
como gostaria de ser vista?

Tendo isso em mente, e lembrando sempre que vivemos em uma sociedade machista, 
cada candidata deverá estar atenta a como trata as pessoas, como se comporta, como 
se veste, como fala, etc.  

Mas tome cuidado! As pessoas já a conhecem. Não adianta tentar construir uma ima-
gem que não tem nada a ver com a pessoa que você realmente é. 

Tudo o que chama atenção demais pode desviar a concentração dos ouvintes e dos 
eleitores do que mais interessa: suas propostas e o seu discurso. Prefira o básico.



Como transmitir suas ideias

O que você pensa é importante, é o seu posicionamento diante dos assuntos, suas 
propostas e suas ideias que irão defini-la como candidata.

Muitas pessoas ficam nervosas ao falar em público - isso é normal e pode ser superado. 
Assim, se puder começar com grupos menores, de pessoas conhecidas, você pode trei-
nar a melhor forma de apresentar suas ideias e, aos poucos, enfrentar plateias maiores.

Dicas: Manter uma boa postura, olhar as pessoas nos olhos, interagir com a plateia 
fazendo algumas perguntas e estabelecendo uma relação. Fale de forma simples e 
objetiva, para que todos possam entender. 

Quando você escolhe bem os temas que vai priorizar, poderá falar de forma verdadei-
ra, com emoção. É importante que as pessoas percebam que você não está fazendo 
um discurso decorado, mas sim falando com sinceridade. 

Anote com antecedência a ordem dos tópicos que quer abordar. Bastam algumas pa-
lavras-chave que ajudem a lembrar a linha de raciocínio que vai seguir. Assim, pode ser 
objetiva e não esquecer de nada, mas não precisará ler um discurso, o que fica muito 
chato e artificial.

Organizar e planejar sua campanha 

Faz a diferença montar uma boa equipe para ter o apoio que vai precisar para planejar, 
organizar e colocar a sua campanha na rua. Você vai precisar de pessoas para organi-
zar sua agenda, produzir e distribuir material, cuidar das finanças, da mobilização, etc. 
Cada pessoa com o seu papel bem definido e uma boa coordenação para distribuir 
adequadamente as tarefas entre todos.

É importante ter uma agenda de compromissos que a leve para falar diretamente com 
as pessoas - em festas, comícios, pequenas reuniões, escolas e faculdades, clubes, na 
casas das pessoas.

É bom planejar sempre o que você vai falar com cada grupo para tratar de assuntos 
que sejam do interesse das pessoas e, também, estar pronta para responder perguntas.



Lembre sempre de recolher uma lista de presença com nomes, telefones e e-mails e 
de pedir que as pessoas indiquem outras que gostariam de conhecer suas propostas. 

Campanha virtual

Atualmente ninguém faz campanha sem usar as mídias sociais. Mas seja criteriosa e 
atenta! As pessoas não gostam de receber material em excesso, nem de serem bombar-
deadas. A criatividade é fundamental nesta hora! Mantenha-se informada, desenvolva 
uma opinião bem fundamentada sobre os temas polêmicos do momento, lembrando 
sempre de ser respeitosa com aqueles que pensam diferente de você.

Finalmente, tenha um site bom, bonito, com todas as informações importantes sobre 
você, suas ideias, propostas e, é claro, sobre a campanha.

Boa sorte!
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